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15.º Aniversário da DAAT

A Divisão de Acessibilidade e Ajudas 
Técnicas comemorou o seu 15.º 
aniversário, no dia 15 de novembro de 
2017. Para marcar esse momento, a 
equipa organizou um convívio.

Este serviço desenvolve, na Região 
Autónoma da Madeira, atividades 
e projetos, na área das tecnologias 
adaptadas na educação, junto dos alunos 
e de outras pessoas com deficiências e 
ou incapacidade.

Nestes 15 anos, 48 profissionais 
integraram esta equipa. Atualmente são  
17 os profissionais de diferentes áreas, 
determinantes para um atendimento 
interdisciplinar, específico e inovador,  
que contribuem ao longo dos tempos para 
os resultados atingidos, no meio escolar, 
familiar, institucional, profissional ou 
hospitalar. 



Redação, Grafismo, Paginação e Fotografia: Divisão de Acessibilidade e Ajudas Técnicas
Revisão: Divisão de Acessibilidade e Ajudas Técnicas / Direção de Serviços de Apoios Técnicos e Especializados
Morada: Rua dos Ilhéus, Edifício do Julgado de Paz do Funchal, n.º 1-C R/C, Esq. 9000-176 Funchal
Telefone: 291 744 085
Email: daat.dre@madeira.gov.pt

Disponibilizado em formato digital 
http://www.madeira-edu.pt/dre

Serviços disponibilizados pela 

aAvaliação, intervenção e acompanhamento junto de alunos e outras pessoas para efeito de utilização de ajudas 
técnicas/tecnologias de apoio adaptadas às suas necessidades especiais.
aFormação de docentes, técnicos, alunos, outras pessoas com necessidades especiais e as suas famílias na 
utilização de software e/ou hardware específico.
aAdaptação de materiais/equipamentos facilitadores da autonomia pessoal e da integração social e escolar.
aGestão, manutenção e cedência de ajudas técnicas/tecnologias de apoio aos estabelecimentos de educação e 
ensino regular e especial, centros de atividades ocupacionais, à família, aos adultos em readaptação profissional, 
entre  outras  solicitações.
aAcompanhamento de serviços e/ou estabelecimentos que desenvolvam projetos no âmbito das ajudas técnicas 
e tecnológicas adaptadas a alunos/utentes com necessidades especiais.
aPromoção e desenvolvimento de projetos ligados ao ensino a distância para alunos impossibilitados de frequentar 
a escola de forma presencial.
aProdução de conteúdos de apoio ao currículo em formatos acessíveis para alunos: deficientes visuais, deficientes 
motores, dificuldades de aprendizagem ou dificuldades intelectuais e desenvolvimentais.
aProdução de conteúdos adaptados – tabelas de comunicação, atividades didáticas em formato digital, grelhas 
para teclados de conceitos, textos em Braille, relevo ou ampliação para os serviços de educação, os serviços da 
administração pública, bem como outras entidades ou particulares.
aElaboração de pareceres sobre condições de acessibilidade física (p.e.: estabelecimentos de educação e ensino, 
domicílios), informática, Web, conteúdos digitais ou outros conteúdos adaptados.
aArticulação ou troca de experiências com serviços de saúde, segurança social, IPSS, associações, centros de 
investigação , assim como outros centros de recursos TIC para a educação especial.

A DRE participou no VI Colóquio “Olhares sobre o Envelhecimento”, 
organizado pelo Centro de Desenvolvimento Académico da  Universidade 
da Madeira, nos dias  16 e 17 de novembro, onde a DAAT apresentou a 
comunicação “Envelhecimento, Acessibilidade e Tecnologias de Apoio”. 
As abordagens ao tema variaram entre a metafísica “quanto tempo 
queres viver” (ou existir para além do imediatismo e do culto da 
juventude eterna); “trauma social” ou o (re)conhecimento da pessoa 
com idade avançada, das suas necessidades, sem estigmas e preconceitos 
e “como queremos viver”, numa comunidade com equipamentos acessíveis, equitativos e, se necessário, 
com as ajudas técnicas/tecnologias de apoio que permitam manter a qualidade de vida e a independência. 
Esta sessão contou o Professor Doutor Rui Garcia (FADE-UP), na qualidade de moderador, e com Francisco 
Fernandes (UMa), Maria Cabral (ISCTE) e Graça Faria (DRE), na qualidade de preletores.

Resumo da Comunicação: O aumento da longevidade humana e a massificação da utilização das (novas) 
tecnologias coloca-nos o desafio: manter o acesso - das pessoas com diferentes tipos de capacidades 
físicas e psicológicas - às ferramentas utilizadas quotidianamente. Para manter uma utilização ordinária, 
a aplicação dos conceitos «acessibilidade» e «desenho universal» (entre outros) aos equipamentos 
informáticos e aplicações é decisiva. Hodiernamente este desafio está ao alcance de todos se existir 
informação sobre a adequação dos equipamentos às características de cada pessoa e de cada contexto.
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Desenho universal.
Fotos: Centro de Desenvolvimento Sénior da Universidade da Madeira - Organização do evento.

Participação no VI Colóquio “Olhares sobre o Envelhecimento”


